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Este estudo discute a formação das narrativas sobre o patrimônio cultural, 

propondo uma análise da narrativa apresentada no Instagram sobre o Conjunto 

Arquitetônico e Paisagístico da Fazenda da Jaguara, tombado pelo Instituto 

Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais (IEPHA/MG). 

Utilizamos o método da Análise Crítica do Discurso, a partir de uma perspectiva 

decolonial, na busca por apagamentos, distorções e romantizações do 

conteúdo analisado. Os resultados indicaram uma narrativa colonizada e 

colonizante, especialmente no que tange ao apagamento das memórias 

indígena e afrodescendente da história da Fazenda. Por fim, identificamos 

pistas de como construir uma nova narrativa sobre o conjunto tombado e 

destacamos a importância da difusão das novas perspectivas e descobertas 

para a formação da memória coletiva a respeito do patrimônio cultural 

brasileiro. 
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